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RESUMO – Considerando a importância do vocabulário em língua de 
sinais para a aquisição de linguagem escrita nos surdos, o presente estudo 
analisou habilidades de reconhecimento de palavras, compreensão de 
leitura e vocabulário receptivo em Libras de alunos surdos, bem como 
verificou a correlação entre elas. Participaram 15 alunos surdos, com idades 
entre 13 e 22 anos, cursando ensino fundamental II e médio de escolas 
regulares municipais e estaduais de Iguatu (Ceará). Os participantes 
foram avaliados com o Teste de Vocabulário por Imagem Peabody (TVIP) 
em versão adaptada, bem como o Teste de Competência de Leitura de 
Palavras (TCLPP) para avaliar reconhecimento de palavras e o Teste de 
Compreensão de Leitura de Sentenças (TCSE) para compreensão de 
leitura. A amostra apresentou desempenhos baixos tanto em vocabulário 
receptivo quanto nas competências de leitura, em relação a alunos 
ouvintes. Foi identificado padrão de leitura logográfico do grupo surdo, o 
que pode impactar na compreensão de leitura. Corroborando a literatura, 
os resultados evidenciaram que as competências avaliadas encontram-
se associadas de forma positiva, com magnitudes de moderadas a altas. 
Dessa forma, o estudo evidenciou habilidades pouco desenvolvidas nessa 
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amostra de estudantes surdos, porém revelou relação entre habilidades 
mais básicas de reconhecimento de palavras e de vocabulário com a 
habilidade complexa de compreensão de leitura.

UNITERMOS: Educação Especial. Linguagem Escrita. Avaliação. 
Aprendizagem. Pesquisa Interdisciplinar.

INTRODUÇÃO
Os processos de aquisição e desenvolvi-

mento da linguagem escrita de surdos, suas 
particularidades e dificuldades têm sido alvo de 
pesquisas nacionais nas últimas três décadas1-8. 
É frequente que surdos apresentem dificuldade 
em aprender a ler e a escrever, o que pode levar 
à retenção nas séries iniciais escolares, apesar 
de vários anos de ensino7. Mesmo diante dos 
avanços relacionados à compreensão dos pro-
cessos de aquisição de linguagem em surdos, 
ainda há necessidade de ampliação de pesqui-
sas brasileiras sobre o tema8. 

A surdez é um distúrbio da comunicação 
caracterizado pela limitação do desempenho 
auditivo/oral de um indivíduo em função de 
comprometimento do canal auditivo9. Este 
distúrbio auditivo pode prejudicar o desenvol-
vimento, a compreensão, a produção e/ou a 
manutenção da fala e/ou da linguagem oral9. No 
caso de surdez, os prejuízos no desenvolvimento 
da linguagem oral podem variar de diferentes 
formas, de acordo com uma série de fatores, 
como o grau da perda, o momento da detecção 
da surdez e a utilização de ferramentas que 
possam auxiliar o indivíduo surdo9,10.

Há três tipos básicos de surdez: Surdez de 
Condução (SC), Surdez Neurossensorial ou 
Surdez Infantil Bilateral Permanente (SBP) e 
Surdez Mista (SM). A SC afeta a orelha externa 
ou média, impossibilitando a condução de ondas 
sonoras para a parte interna do ouvido. Essa de-
ficiência pode ser causada por excesso de cera, 
infecções no ouvido (mucos, otites, perfuração 
timpânica, dentre outras), corpo estranho no ca-
nal auditivo ou malformação do ouvido externo, 
canal auditivo ou ouvido médio. Normalmente, 

os problemas de SC podem ser resolvidos por 
tratamento medicamentoso ou por procedimentos 
cirúrgicos, podendo ser reversível11. 

Já na SBP, o órgão interno da audição (cóclea 
ou nas vias nervosas11) não consegue transfor-
mar a energia mecânica da vibração que o som 
produz em energia elétrica para transmiti-la ao 
cérebro, que irá entender o som12. Diferentemen-
te da SC, na maioria das vezes a SBP não pode 
ser resolvida por tratamento medicamentoso 
ou procedimentos cirúrgicos, sendo o tipo mais 
comum de perda auditiva permanente. A SBP 
envolve perda auditiva bilateral, que reduz a 
capacidade de ouvir sons fracos, mesmo quan-
do a fala é alta o suficiente para ouvir. Essa 
deficiência pode ser causada por efeito de uso 
de drogas, origem genética ou hereditária, 
processo de envelhecimento, traumatismo 
encefálico, malformação do ouvido interno ou 
excesso de exposição a ruído alto11. Por fim, 
a SM ocorre quando há prejuízo nos ouvidos 
interno e externo.

A SBP pode ser classificada também conforme 
o grau de perda da audição (de leve - perda de 
16 a 40dB - a deficiência profunda > 91dB11), o 
que impacta diretamente na aquisição da lin-
guagem e da fala13. Os indivíduos com perdas 
auditivas entre até 40 e 70dB são considerados 
parcialmente surdos/com deficiência auditiva. 

Na surdez leve os indivíduos apresentam 
como característica a não percepção igualmente 
de todos os fonemas da palavra, podendo levar 
a comportamentos de desatenção e necessidade 
de repetição daquilo que é dito quando se trata 
da utilização de uma voz fraca/distante, não 
impedindo a aquisição normal de uma língua 
oral, porém podendo impactar a aquisição da 
leitura e escrita13. 
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Na surdez moderada, a dificuldade se encontra 
no nível da percepção das palavras e não dos 
fonemas, sendo frequente o atraso de lingua-
gem, apresentação de maior dificuldade na 
discriminação auditiva em ambientes ruidosos e 
necessidade de apoio da percepção visual para 
a compreensão verbal13. 

Já os indivíduos surdos (surdez severa ou 
profunda) tendem a não adquirir a fala como 
instrumento de comunicação, passando a 
perceber o mundo por meio de experiências 
visuais, optando por utilizar a língua de sinais, 
valorizando sua cultura e comunidade surdas13. 

Há evidências de que as habilidades de 
primeira língua podem ser adquiridas tanto por 
meio da aquisição de uma língua de modalidade 
oral (como o português brasileiro) quanto por 
meio da aquisição de uma língua de modalidade 
visoespacial, como a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras)14. A criança ouvinte está exposta todo 
tempo a elementos que favorecem a aquisição 
da linguagem oral, considerada a sua língua 
materna, que lhe permite desenvolver trocas 
comunicativas com o meio, vivenciar expe-
riências sociais e constituir a sua linguagem. 
Em se tratando de crianças surdas, devem ser 
oferecidas condições para que adquiram uma 
língua visoespacial, a fim de que processos 
cognitivos e comunicativos desenvolvam-se 
de forma adequada14-17. Tais habilidades são 
pré-requisitos para o desenvolvimento de com-
petências de comunicação e aquisição posterior 
da linguagem escrita. 

A alfabetização em português tende a ser 
mais bem-sucedida quando o aluno surdo inicia 
a alfabetização formal com bom desenvolvi-
mento das competências na primeira língua, ou 
seja, conhecimento de Libras18, o que é inclusive 
preconizado pelo ensino bilíngue13. Na medida 
em que o aluno adquira habilidades de leitura e 
escrita em português, poderá ter um maior apro-
veitamento escolar e apropriação de conteúdos 
que sejam apresentados por meio da escrita.

Para compreender melhor as dificuldades 
de um aluno surdo no processo de aquisição 
de leitura, é importante conhecer tal processo 

em crianças ouvintes. Nesse sentido, a psico-
logia cognitiva e a neuropsicologia cognitiva 
descrevem modelos que caracterizam a com-
petência de leitura, uma habilidade complexa, 
em componentes e habilidades mais básicas19. 
A partir de modelos e estudos anteriores20-22, a 
literatura atual reconhece três componentes de 
leitura: reconhecimento de palavras, fluência e 
compreensão linguística23. 

O componente reconhecimento de palavras 
refere-se à capacidade de extrair pronúncia e 
sentido de uma palavra a partir de sinais gráficos 
escritos24. O reconhecimento de palavras pode 
ser classificado de acordo com o seu estágio 
de desenvolvimento em relação às estratégias 
de leitura logográfica, alfabética e ortográfica 
utilizadas pelo sujeito20,23. Na estratégia logo-
gráfica, os leitores usam pistas contextuais para 
o reconhecimento, tratando as palavras como se 
fossem desenhos, realizando uma leitura global 
das mesmas20,23. Na estratégia alfabética, o reco-
nhecimento de palavras é realizado por meio da 
conversão grafofonêmica - conversão dos sím-
bolos gráficos em símbolos falados23. Essa forma 
de reconhecimento de palavras é utilizada com 
frequência por leitores em processo inicial de 
alfabetização e por leitores fluentes durante a 
leitura de palavras desconhecidas. Na estraté-
gia ortográfica, o reconhecimento de palavras é 
realizado pelo reconhecimento direto - o leitor 
identifica as palavras e acessa seus significados 
por meio do acesso ao léxico ortográfico. Essa 
forma de reconhecimento de palavras é eficaz 
para a leitura competente de palavras familiares 
e de alta frequência23,25.

O componente fluência refere-se à automa-
tização das etapas de reconhecimento de pala-
vras, ou seja, envolve a capacidade de processar 
informações escritas com pouco esforço ou aten-
ção23. A fluência de leitura envolve habilidades 
como velocidade, acurácia e uso de expressões 
adequadas durante a leitura22.

O componente compreensão linguística não 
é exclusivo da linguagem escrita, sendo comum 
também à linguagem oral. A compreensão lin-
guística refere-se à capacidade de integrar os 
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significados das palavras, vocabulário, atenção 
seletiva, funções executivas, estratégias para 
compreensão de textos, entre outras habilidades23.

Uma das habilidades mais importantes para 
a compreensão da linguagem é o vocabulário, 
que se refere à compreensão das palavras e ao 
uso preciso das mesmas nas situações de vida 
real26. É um forte preditor da compreensão, tanto 
oral quanto escrita, pois permite ao indivíduo 
expressar pensamentos, ideias e compreender 
mensagens tanto oralmente quanto por escrito27. 
Assim, sujeitos com prejuízos nas habilidades 
da linguagem oral terão, como consequência, 
prejuízos no desenvolvimento das habilidades 
de leitura e escrita. 

Tais evidências da importância de diferentes 
habilidades de leitura em alunos ouvintes têm 
subsidiado pesquisas com surdos que buscam 
compreender a aquisição da linguagem escrita. 
Por exemplo, Capovilla & Capovilla28 avaliaram 
o reconhecimento de palavras de 805 estudantes 
surdos da 1a série do ensino fundamental ao 1o 
ano do ensino médio. Os resultados revelaram 
efeito de série para a habilidade de reconhe-
cimento de palavras, ou seja, a habilidade de 
reconhecimento de palavras tendeu a melhorar 
com a progressão escolar. 

O estudo também demonstrou diferenças 
entre o padrão de reconhecimento de palavras 
entre ouvintes e surdos, em tarefa de associação 
entre figuras e palavras escritas. Foi identificado 
que leitores ouvintes cometem mais erros de 
reconhecimento de palavras por semelhança 
fonológica e homofonia, e privilegiam o pro-
cessamento ortográfico-fonológico. Já leitores 
surdos cometem mais erros por semelhança 
visual e semi-homofonia, e privilegiam o pro-
cessamento semântico-ortográfico. 

De fato, parece que o reconhecimento de 
palavras nos surdos dependente de mecanis-
mos visuais diretos e acesso ao significado do 
reconhecimento visual. Esse padrão de leitura 
dos surdos tende a limitar a leitura ao nível lo-
gográfico29, o que dificulta o desenvolvimento 
de outras habilidades mais complexas da lin-
guagem escrita, como compreensão de leitura 
e codificação escrita. 

O estudo de Capovilla et al.30 avaliou ha-
bilidades de linguagem oral e de linguagem 
escrita (incluindo nomeação de figuras, voca-
bulário receptivo em Libras, reconhecimento 
de palavras e compreensão de leitura) de 313 
surdos (77% com perda congênita e 49% 
congênita-profunda) de 6-34 anos, da 1a série 
do ensino fundamental ao 1o ano do médio, de 
quatro escolas bilíngues paulistas. Entre os re-
sultados, verificou-se que pessoas surdas que 
fazem o uso da Libras baseiam sua compreensão 
de leitura de palavras escritas primeiramente 
no acesso ao léxico quirêmico (processo de 
sinalização interna das palavras), para então 
acessar os léxicos ortográfico e semântico. Tal 
estudo forneceu evidências de que a Libras 
auxilia no armazenamento, processamento e 
recuperação de informações linguísticas para 
o processamento de leitura e escrita. 

Em relação às associações entre as habili-
dades investigadas, o estudo de Capovilla et 
al.30 verificou que as habilidades de vocabulário 
receptivo em Libras, reconhecimento de pala-
vras e compreensão de leitura encontram-se 
estatisticamente e positivamente associadas 
à habilidade de nomeação de figuras, ou seja, 
quanto melhor o desempenho dos alunos surdos 
nessas habilidades, tanto maior seu desempe-
nho em tarefas de nomeação de figuras.

Diante de tais evidências da importância de 
habilidades de reconhecimento de palavras e 
compreensão de leitura, incluindo o vocabulá-
rio, na aquisição de leitura por alunos ouvintes, 
o presente estudo se propôs a analisar o nível 
de habilidades de reconhecimento de palavras, 
compreensão de leitura e vocabulário receptivo 
em Libras de alunos surdos, bem como verificar 
associações entre elas.

MÉTODO
Participantes
Participaram do presente estudo 15 alunos 

do ensino fundamental II e médio de escolas 
regulares das redes municipal e estadual da 
cidade de Iguatu (Ceará), sendo 8 do gênero fe-
minino e 7 do gênero masculino, na faixa etária 
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entre 13 e 22 anos (M=18,2; DP=3,07). Todos os 
participantes tinham deficiência auditiva, sendo 
6 de causa congênita (40%) e 9 de causa adqui-
rida antes do início da fala (60%). Os seguintes 
critérios de inclusão foram adotados para a sele-
ção dos participantes: a) ter diagnóstico de SBP, 
b) ter aprendido Libras na educação infantil, c) 
não ter diagnóstico de deficiência intelectual, 
d) ter estudado em escolas que proporcionavam 
o bilinguismo na educação e na alfabetização, 
e) ter indicadores de habilidades de linguagem 
receptiva-visual adequados à idade verificadas 
pelo Teste de Vocabulário por Imagem Peabody31 
adaptado em Libras.

Os dados relativos ao nível de surdez (dentre 
perda severa e profunda), causa de surdez (con-
gênita ou adquirida) e deficiência intelectual 
foram obtidos dos prontuários dos alunos nas 
escolas. A Tabela 1 descreve a caracterização 
dos participantes em termos de idade, se tinham 
ou não oralização, nível escolar atual (em termos 
de ensino fundamental II ou médio) e anos de 
defasagem idade-série. 

Instrumentos

Teste de Vocabulário por Imagem Peabody 
– TVIP31: avalia habilidades de compreensão 
do vocabulário receptivo auditivo de indivíduos 
entre 2 e 18 anos de idade. Trata-se de um 
teste de múltipla escolha de figuras, no qual o 
sujeito deve assinalar, dentre quatro alternati-
vas, a figura que melhor representa a palavra 
proferida pelo aplicador. O TVIP é composto por 
125 itens, mais 5 itens de treino. Foi utilizada 
a versão adaptada para a Libras32, na qual, em 
vez do aplicador pronunciar a palavra-alvo, um 
intérprete de Libras fazia o sinal corresponden-
te. O examinando devia então apontar a figura 
que melhor representava a palavra sinalizada. 

Teste de Competência de Leitura de Pala-
vras – TCLPP33: avalia a competência de leitura 
de itens escritos (palavras ou pseudopalavras) 
e o seu estágio de desenvolvimento em relação 
às etapas logográfica, alfabética e ortográfica. 
Contém 70 itens no total, distribuídos 10 para 
cada subteste, de forma aleatorizada. Cada 
item é composto de uma figura e um elemento 
escrito. A tarefa consiste em circundar os itens 

Tabela 1 - Caracterização dos participantes quanto a idade, oralização,  
nível escolar e anos de defasagem idade-série.

Participante Idade em anos Oralização Nível escolar Anos de defasagem

1 15 Não Ensino Fundam. II acima de 4 anos

2 13 Não Ensino Fundam. II entre 1 e 2 anos

3 16 Não Ensino Fundam. II entre 2 e 4 anos

4 17 Não Ensino Fundam. II entre 2 e 4 anos

5 18 Não Ensino Fundam. II entre 2 e 4 anos

6 26 Não Ensino Fundam. II acima de 4 anos

7 18 Não Ensino Fundam. II entre 2 e 4 anos

8 17 Não Ensino Médio entre 1 e 2 anos

9 16 Não Ensino Médio entre 1 e 2 anos

10 19 Não Ensino Médio entre 2 e 4 anos

11 18 Sim Ensino Médio entre 2 e 4 anos

12 18 Não Ensino Médio entre 2 e 4 anos

13 20 Sim Ensino Médio entre 2 e 4 anos

14 22 Não Ensino Médio acima de 4 anos

15 20 Não Ensino Médio entre 2 e 4 anos
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corretos e cruzar com “X” os incorretos. São 7 
subtestes divididos em: a) Palavras corretas re-
gulares (e.g., FADA sob a figura de uma fada); 
b) Palavras corretas irregulares (e.g., TÁXI sob a 
figura de um táxi); c) Palavras semanticamente 
incorretas/vizinhas semânticas (e.g., palavra 
GATO sob a figura de cão); d) Pseudopalavras 
estranhas (e.g., MELOCE sob figura de palha-
ço); e) Pseudopalavras homófonas (e.g., JÊNIU 
sob a figura de gênio); f) Pseudopalavras com 
trocas fonológicas/vizinhas fonológicas (e.g., 
MÁCHICO sob a figura de mágico); e g) Pseu-
dopalavras com trocas visuais/vizinhas visuais 
(e.g., TEIEUISÃO sob a figura de televisão)31. 

Há evidências de validade e precisão, bem 
como normas para estudantes ouvintes de 1a 
a 4a série do ensino fundamental I, de escolas 
públicas, já publicados para amostras brasilei-
ras33. O padrão de erro no TCLPP indica quais 
estratégias de leitura encontram-se prejudi-
cadas e preservadas. Os itens do tipo corretas 
regulares, vizinhas semânticas e pseudopala-
vras estranhas podem ser lidos por qualquer 
estratégia de leitura (logográfica, alfabética 
ou ortográfica). Já os itens do tipo vizinhas 
visuais e vizinhas fonológicas não podem ser 
lidos corretamente pela estratégia logográfica, 
os itens do tipo corretas irregulares não podem 
ser lidos pela estratégia alfabética, e os itens 
do tipo pseudopalavras homófonas só podem 
ser lidos pela estratégia ortográfica.

Teste de Compreensão de Leitura de Sen-
tenças – TCSE34: avalia a habilidade de extrair 
o significado de sentenças escritas e de escolher 
a sua figura correspondente (compreensão de 
leitura de palavras). São 40 itens compostos de 
uma sentença escrita e de uma sequência de 
cinco figuras de escolha. A tarefa consiste em 
escolher a figura que melhor corresponde ao 
significado da sentença. Há evidências de va-
lidade e precisão35, bem como normas para es-
tudantes ouvintes de 6 a 11 anos, já publicadas 
para amostras brasileiras de escolas públicas36.

Procedimento
O projeto foi submetido e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie (Processo CAAE: 
24081013.4.0000.0084). Foi realizado o contato 
com as escolas públicas da região e foram agen-
dados encontros com os sujeitos de pesquisa e/ou 
responsáveis (no caso de menores de 18 anos 
de idade) para apresentação dos objetivos de 
pesquisa e assinatura dos Termos de Consenti-
mento Livre e Esclarecido. A comunicação nos 
encontros foi realizada por uma intérprete de 
Libras convidada. Os sujeitos que consentiram 
sua participação responderam aos testes. As co-
letas foram realizadas de forma individualizada, 
em sala apropriada da escola dos alunos, a fim 
de garantir privacidade. 

Análise de dados
Os resultados obtidos nos testes foram ana-

lisados tanto em termos de pontuações brutas 
quanto padronizadas. Para a conversão dos 
resultados brutos para pontuação-padrão, foram 
usadas as normas já disponíveis para ouvintes. 
Porém, como não há normas disponíveis para 
ensino médio, foram usadas as normas disponí-
veis para o ano escolar mais avançado. No caso 
do TVIP adaptado em Libras, as pontuações-pa-
drão foram obtidas comparando os resultados 
brutos do presente artigo com as normas para 
8a série do ensino fundamental. Para TCLPP 
e TCSE, as pontuações-padrão foram obtidas 
comparando os resultados brutos do presente 
artigo com as normas para 6a série do ensino 
fundamental. 

De modo a analisar o nível de habilidades de 
reconhecimento de palavras, compreensão de 
leitura e vocabulário receptivo em Libras de 
alunos surdos, foram conduzidas análises des-
critivas dos resultados brutos em cada teste e 
das pontuações-padrão. Para verificar associa-
ções entre competência de leitura (reconheci-
mento de palavras e compreensão de leitura) 
e vocabulário, foram conduzidas análises de 
Correlação de Spearman. Optou-se por uma 
correlação não paramétrica devido ao pequeno 
número amostral. As análises foram conduzidas 
por meio do SPSS (versão 20.0).
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RESULTADOS
A Tabela 2 apresenta as estatísticas descri-

tivas dos instrumentos utilizados para avaliar 
vocabulário em Libras e linguagem escrita, com 
dados de média da pontuação bruta, desvio-pa
drão, pontuações mínima e máxima.

Nota-se, conforme análise do coeficiente 
de variação, que houve maior variabilidade 
nos testes de escrita do que no teste de voca
bulário em Libras. A Tabela 3 apresenta a 
distribuição de pontuações das médias brutas 
e desvio-padrão em função dos itens do TCLPP, 
a fim de detalhar melhor perfil de leitura 
apresentado pelos participantes. Verifica-se 
que os desempenhos mais baixos foram nas 
pseudopalavras estranhas (0,53), nas pseudo-
palavras homófonas (0,60), nas pseudopala-
vras vizinhas fonológicas (0,63) e nas corretas 
irregulares (0,69).

Analisando as pontuações-padrão derivadas 
das conversões dos escores brutos, observou-se 

que, para todos os três testes, mesmo comparan-
do os sujeitos com anos escolares anteriores aos 
deles, as pontuações-padrão foram, na maioria, 
consideradas muito baixas. Para vocabulário 
receptivo em Libras, 80,0% da amostra obteve 
classificação muito baixa. No teste de compre-
ensão de leitura de sentenças escritas, 73,3% 
da amostra obteve classificação muito baixa 
comparando com normas de 6a série. Já em 
competência de leitura de palavras isoladas, 
46,7% obteve essa pontuação. Tais resultados 
encontram-se sumarizados na Tabela 4.

Foram conduzidas análises de correlação de 
Spearman para verificar possíveis relações entre 
as pontuações-padrão nos três instrumentos 
entre si. Os resultados estão apresentados na 
Tabela 5. 

Conforme a Tabela 5, houve correlação posi
tiva moderada entre os resultados no TVIP 
adaptado em Libras e no TCSE, indicando que, 
à medida que os alunos obtêm pontuações mais 

Tabela 2 - Distribuição de diferentes medidas dos instrumentos utilizados  
para avaliar vocabulário em Libras e linguagem escrita.

Escore total nos testes Média Desvio-Padrão Coeficiente de variação Mínimo Máximo

Escore total no TVIP adaptado 
em Libras

105,7 2,8 2,65% 99 110

Escore total no TCLPP 52,3 10,7 20,46% 37 67

Escore total no TCSE 25,1 7,3 29,08% 13 36

TVIP=Teste de Vocabulário por Imagem Peabody; TCLPP=Teste de Competência de Leitura de Palavras; TCSE=Teste de Com-
preensão de Leitura de Sentenças.

Tabela 3 - Distribuição de pontuações médias brutas e desvio-padrão  
em função dos itens do Teste de Competência de Leitura de Palavras.

Itens do Teste de Competência de Leitura de Palavras Média Desvio-Padrão

Corretas regulares 0,78 0,15

Vizinhas semânticas 0,72 0,16

Pseudopalavras homófonas 0,60 0,21

Vizinhas visuais 0,75 0,25

Vizinhas fonológicas 0,63 0,22

Corretas irregulares 0,69 0,15

Pseudopalavras estranhas 0,53 0,16
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elevadas no TVIP, também tendem a apresen-
tam melhor desempenho no TCSE. Houve cor-
relação positiva alta entre pontuação no TCLPP 
e no TCSE, indicando que participantes com 
bom desempenho na leitura de itens isolados 
também tendem a apresentar bons resultados 
na compreensão de leitura de sentenças. Porém, 
a correlação entre vocabulário em Libras no 
TVIP adaptado e reconhecimento de palavras 
no TCLPP não foi significativa. 

DISCUSSÃO
O presente artigo buscou analisar o nível de 

habilidades de reconhecimento de palavras, 
compreensão de leitura e vocabulário receptivo 
em Libras de alunos surdos, bem como verificar 

associações entre competência de leitura (re-
conhecimento de palavras e compreensão de 
leitura) e vocabulário. 

Observou-se maior variabilidade nos testes 
de escrita do que no TVIP adaptado em Libras, 
o que pode ser devido à diversidade de níveis 
escolares da amostra. Comparando as pontua-
ções-padrão dos testes utilizados no presente 
trabalho com as respectivas normas já disponí-
veis para alunos ouvintes, observou-se que as 
pontuações-padrão foram, na maioria, conside-
radas como muito baixas, mesmo comparando 
os sujeitos com anos escolares anteriores aos 
deles. No TVIP adaptado em Libras, apenas 
13,3% da amostra obteve classificação média, 
sendo que 86,7% teve classificação baixa ou 
muito baixa em comparação ao esperado para 
alunos ouvintes de 8ª série do ensino fundamen-
tal. Tal resultado corrobora evidências anterio-
res que identificaram prejuízos em habilidades 
receptivas de vocabulário, mesmo em Língua 
Brasileira de Sinais37. 

Em relação às competências de leitura, es-
pecificamente em reconhecimento de palavras, 
apenas 40% da amostra obteve classificação 
média, sendo que a maioria (60%) obteve clas-
sificação baixa ou muito baixa em comparação 
à 6ª série do ensino fundamental. Analisando 
especificamente o tipo de erro nos itens do 
TCLPP, chamou a atenção o padrão diferente 
dos surdos em relação aos leitores ouvintes no 
aceite de pseudopalavras estranhas (M=0,53; 
DP=0,16). 

Leitores ouvintes tendem a rejeitar as pseu-
dopalavras estranhas, pois não as reconhecem 
visualmente nos níveis semântico, fonológico e 
ortográfico33. Já na amostra avaliada, os surdos 
tenderam a aceitá-las, provavelmente porque, 
se eles não reconhecem os itens visualmente, 
tendem a considerar que as palavras existem, 
mas eles as desconhecem. Avaliaram os itens 
como “corretos” e, portanto, erraram. Já os pio-
res desempenhos nos demais itens do TCLPP 
(pseudopalavras homófonas, palavras corretas 
regulares e vizinhas fonológicas) são esperados, 
uma vez que demandam maior processamento 

Tabela 4 - Distribuição de pontuações padrão nos 
testes TVIP adaptado em Libras, TCLPP e TCSE.

Teste
Classificação

Muito baixa Baixa Média

TVIP adaptado 
em Libras

N 12 1 2

% 80 6,7 13,3

TCLPP N 7 2 6

% 46,70% 13,3 40

TCSE N 11 4  
 % 73,3 26,7

TVIP=Teste de Vocabulário por Imagem Peabody; 
TCLPP=Teste de Competência de Leitura de Palavras; 
TCSE=Teste de Compreensão de Leitura de Sentenças.

Tabela 5 - Matriz de correlações de Spearman 
entre as pontuações nos testes TVIP adaptado  

em Libras, TCLPP e TCSE.

TVIP adaptado em Libras TCLPP

TCLPP r 0,39

p 0,15

TCSE r 0,58* 0,76*

p 0,02 0
TVIP=Teste de Vocabulário por Imagem Peabody; 
TCLPP=Teste de Competência de Leitura de Palavras; 
TCSE=Teste de Compreensão de Leitura de Sentenças.
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ortográfico e fonológico, e que os surdos tendem 
a realizar principalmente uma leitura logo
gráfica29. 

Por fim, em compreensão de leitura, 100% 
da amostra obteve classificação baixa ou muito 
baixa em comparação ao esperado para alunos 
ouvintes de 6a série do ensino fundamental. Tal 
resultado é compreensível, visto que a amostra 
teve baixo desempenho em habilidades predi-
toras de compreensão de leitura, como vocabu-
lário receptivo e reconhecimento de palavras, 
corroborando outros achados que investigaram 
a relação entre habilidades de vocabulário e 
linguagem escrita em alunos surdos30. 

Finalmente, foram conduzidas análises de 
correlação para verificar possíveis associações 
entre as pontuações nos testes TVIP adaptado 
em Libras, TCLPP e TCSE. Foram identifica-
das associações positivas e moderadas entre 
TVIP adaptado em Libras e TCSE, e positivas 
e altas entre TCLPP e TCSE, revelando que 
participantes com bom desempenho em tarefas 
que avaliam vocabulário receptivo em Libras 
e leitura de itens isolados tendem também a 
apresentar bons resultados na compreensão 
de leitura de sentenças. Tais resultados seriam 
esperados, uma vez que o desenvolvimento 
das competências de leitura depende do bom 
desempenho em habilidades prévias, corrobo-
rando modelos teóricos e estudos realizados em 
leitores ouvintes20-22 e estudos realizados com 
surdos28,30,38. 

É interessante notar que, independentemente 
de modalidade da língua primária, a proficiên-
cia nessa língua tende a estar positivamente 
associada à aquisição da leitura e escrita. 
Por exemplo, crianças surdas proficientes em 
Língua de Sinais Americana (ASL) tendem a 
apresentar melhores desempenhos em leitura 
e escrita, apesar da diferença de estrutura entre 
tais línguas, sendo feito um mapeamento do 

inglês em um código visual, baseado na língua 
de sinais. Ou seja, apesar da criança surda não 
ter necessariamente acesso pleno ao código 
fonológico que relaciona a língua oral à escrita, 
a possibilidade de estabelecer uma correspon-
dência entre a língua de sinais e a escrita au-
xilia a aquisição desta última38. Tais resultados 
sugerem a necessidade de intervenções que 
promovam essas habilidades mais básicas, an-
teriores à compreensão de leitura propriamente 
dita, incluindo vocabulário e reconhecimento 
de palavras, para que a compreensão de leitura 
possa ser desenvolvida de forma competente.

Cabe-se destacar, porém, que o presente 
estudo apresenta limitações. Dentre elas, podem 
ser citados o número amostral pequeno, a diver-
sidade de séries escolares, inclusão de surdos 
oralizados e a ausência de outros controles, tais 
como nível intelectual. Sugere-se que outros es-
tudos sejam conduzidos de forma a aprofundar 
os resultados observados. 

CONCLUSÃO
Apesar das limitações anteriormente citadas, 

o estudo identificou rebaixamento nas compe-
tências de leitura (reconhecimento de palavras 
e compreensão de leitura) e de vocabulário 
receptivo em Libras nos participantes. Além, 
identificou um padrão de leitura logográfico na 
amostra dos surdos, o qual tende a dificultar o 
desenvolvimento de outras habilidades mais 
complexas, como a compreensão de leitura. 
Corroborando a literatura da área, os resultados 
evidenciaram que as competências avaliadas 
encontram-se estatisticamente associadas de 
forma positiva, com magnitudes de moderadas a 
altas. Espera-se que este estudo possa contribuir 
para reforçar a importância da identificação de 
prejuízos em competências de leitura e voca-
bulário em escolares surdos no início da alfa-
betização e, como consequência, a introdução 
de intervenções mais eficazes.
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SUMMARY
Reading skills and vocabulary in Libras in deaf students

Considering the importance of sign language vocabulary to written 
language acquisition in deaf people, the present study analyzed the level of 
word recognition skills, reading comprehension and receptive vocabulary 
in Brazilian Sign Language (also known as “Libras”) of deaf students, and 
also verified correlations between them. Fifteen deaf students participated, 
between the ages of 13 and 22, enrolled in elementary and secondary 
schools of regular municipal and state schools in the city of Iguatu (Ceará). 
Participants were assessed on the adapted version of the Peabody Picture 
Vocabulary Test (PPVT), as well as the Word Reading Competency Test 
(WRCT) to evaluate the word recognition skills and the Comprehension Test 
of Reading Sentences (CTRS) for the reading comprehension evaluation. 
The sample presented low performances both in receptive vocabulary and 
in reading skills assessed in relation to hearing students. A logographic 
reading pattern of the deaf group was identified, which tends to hamper 
reading comprehension. Corroborating the literature of the area, the results 
showed that the competences evaluated are positively associated, with 
moderate to high magnitudes. Thus, the study evidenced poorly developed 
skills in this sample of deaf students but revealed a relationship between 
more basic word recognition skills and vocabulary skills with complex 
reading comprehension skills.

KEYWORDS: Special Education. Written Language. Assessment. 
Learning. Interdisciplinary Research.
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